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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Tinha um corpo fantástico, exactamente como Dee lhe descrevera. Os seus olhos eram de um cinzento indescritível; o seu queixo era aguçado e a sua barba estava extremamente bem feita, o que lhe dava um ar determinado. O seu cabelo era castanho claro, muito curto dos lados.

			Frannie observava-o, enquanto este andava de um lado para o outro no gabinete, falando por telemóvel. Tinha as costas tão largas, que seria possível colocar sobre elas um serviço de chá completo. Pareceu-lhe mais alto do que qualquer um dos seus irmãos, pernas compridas, cintura pequena e um traseiro… maravilhoso. Teve vontade de dar uma gargalhada. Nunca lhe teria ocorrido proferir, nem mesmo elaborar mentalmente, semelhante frase, antes de abandonar a casa dos pais e de construir a sua própria vida. De repente, ele virou-se e sorriu-lhe.

			Frannie pousou a sua pasta diante da secretária de Jack Ferris. Na realidade, não teve outra opção. Aquele sorriso deixou-a atordoada, com as pernas trémulas e o coração acelerado. Todos aqueles estúpidos sintomas dos quais sempre ouvira falar, subitamente, não lhe pareceram tão estúpidos… Dee já a tinha prevenido: «As mulheres agridem-se por ele. Literalmente.» Era incrível. Provavelmente, acabaria por desmaiar se ele lhe voltasse a sorrir daquela maneira.

			– Virá ter consigo dentro de um minuto – informou, nesse preciso instante, a atraente secretária, sorrindo para Frannie, antes de fechar a porta do gabinete.

			Ele continuava a falar ao telefone com uma expressão exasperada:

			– Já te disse que lamento imenso, Mona. Nesse dia, tenho um jogo, e sabes muito bem que ia adorar levar-te comigo…

			O seu tom de voz soava muito meigo, mas Frannie duvidava de que Mona o achasse tão encantador, se o visse naquele momento: Jack cerrava os dentes, de tão irritado que devia estar com aquele telefonema. Esforçando-se por não ouvir a conversa, colocou a pasta sobre os joelhos e tirou o pequeno dossier que continha o seu trabalho. Assim que o abriu, esqueceu-se imediatamente de Jack Ferris e do seu inegável encanto. Com um olhar crítico, analisou algumas das fotografias de vestidos de noiva que desenhou. Tinha planeado apresentar-lhos num catálogo, aliás, essa fora a razão que a levara ali. A sua agência de publicidade tinha fama de ser a melhor. Enquanto examinava as fotografias, ouviu um suave toque de telemóvel, que lhe indicou que o seu dono acabava de o desligar.

			– Menina Brooks, peço desculpa por a ter feito esperar. O meu nome é Jack Ferris – atravessou o gabinete com apenas três passos, com a mão estendida em direcção a ela e com aquele fabuloso sorriso nos lábios.

			Frannie foi incapaz de não retribuir a simpatia demonstrada pelo homem. Levantou-se automaticamente para lhe apertar a mão… e, em simultâneo, procurou segurar as fotografias, ainda que sem sucesso, uma vez que estas acabaram por ir parar ao chão.

			– Oh! Valha-me Deus!

			Ajoelhou-se para as apanhar. Jack Ferris fez o mesmo, mantendo-se muito perto dela, tão perto, que Frannie conseguiu inspirar o seu aroma masculino, antes de se afastar rapidamente. Teve a impressão de que a atmosfera que a rodeava se tinha tornado densa, pesada; inclusivamente, custava-lhe respirar.

			Frannie não pôde evitar observá-lo, de joelhos no tapete, em frente dela. No momento em que os seus olhares se encontraram, teve a sensação de que o tempo tinha parado. No entanto, não podia permitir que ele desse conta do quanto a perturbava; desconfiava de que estava habituado a que as mulheres caíssem rendidas aos seus pés, e não tencionava suscitar nele a mais pequena esperança. Esboçando um sorriso irónico, voltou a estender-lhe a mão.

			– Obrigada, senhor Ferris. Bem, é melhor apresentarmo-nos de novo.

			– Por favor, trata-me por tu; chama-me Jack.

			Apertou-lhe a mão e ajudou-a a levantar-se, sem a soltar. Frannie não teve outra opção, senão deixar-se conduzir até aos cadeirões que se encontravam em volta de uma mesinha de café, situada a um dos cantos do gabinete, junto a uma enorme janela.

			– Aqui, conversaremos melhor. Não gosto de formalidades – afirmou e convidou-a a sentar-se. – Vejamos. Necessitas de publicidade para o teu… – consultou uns apontamentos escritos num bloco amarelo que tinha consigo – negócio de costura.

			– O meu negócio de desenho de vestidos de noiva – corrigiu-o. – Dedico-me a criar vestidos de noiva, feitos à mão, e a ajudar as noivas a seleccionarem os acessórios adequados ao modelo que escolheram. Também desenho vestidos para outro tipo de ocasiões e, recentemente, fui convidada para restaurar um antigo vestido de noiva, que permaneceu guardado num sótão durante cinquenta anos.

			– Sinto muito – Jack Ferris parecia divertido. – Não pretendia ofender-te. Tenho imenso respeito pelas pessoas que sabem trabalhar com uma agulha. Nesse aspecto, sou um verdadeiro inútil; nem sequer sei coser um botão.

			– Há muita gente a queixar-se do mesmo – riu-se Frannie. – Na realidade, não é nada complicado.

			– As minhas mãos são demasiado grandes para trabalhos tão delicados. É natural que tenha bons reflexos, porém, não sou muito bom a coordenar movimentos. Mas, bem… – olhou-a intensamente – em que é que te posso ajudar?

			– Abri uma loja apenas há um ano. As coisas têm corrido bem, inclusivamente melhor do que aquilo que esperava, tendo em conta que estamos em Westminster. Assim, gostaria de publicitar o negócio de modo a conseguir entrar no mercado de Baltimore a uma escala maior. Até agora, o meu negócio tornou-se conhecido pela publicidade boca a boca.

			– O que é que fizeste para preparar o terreno, quando abriste o negócio? – perguntou-lhe, curioso.

			– Bem, tenho uma amiga muito astuta – foi incapaz de evitar um sorriso ao recordar-se dela. – Decidiu apresentar-me a algumas pessoas e pôs-me a trabalhar de imediato. Essas pessoas disseram a outras e… já sabes como funcionam estas coisas.

			– Sei que esse tipo de publicidade só funciona quando se tem um produto de qualidade – replicou ele. – O que significa que deves ser boa naquilo que fazes. Onde é que aprendeste a costu… desculpa, a desenhar?

			– Estudei durante quatro anos numa universidade, em Filadélfia, antes de regressar a casa.

			– És de Westminster?

			– Não propriamente. Mudei-me para Butler County, na altura em que resolvi abrir a loja. A minha família vive em Taneytown – respirou fundo. – A questão, Jack, é que o meu orçamento é muito curto. Não me posso dar ao luxo de fazer uma grande campanha publicitária.

			– Tenho clientes com todo o tipo de necessidades e capacidades diferentes.

			A avaliar pelo brilho do seu olhar, Frannie chegou à conclusão de que não se estava a referir exclusivamente aos negócios. Contudo, ela não tinha ido ali para se deixar seduzir por um playboy, à caça de qualquer mulher que lhe aparecesse pela frente, por mais atraente que este fosse. Contudo, retribuiu o sorriso.

			– Na Primavera, tenciono expor os meus vestidos em várias lojas. Pensei em elaborar um folheto qualquer, que as pessoas pudessem levar juntamente com cada vestido.

			– Essa é uma boa iniciativa para aumentar a tua carteira de clientes – assentiu Jack, sorridente. – Para além disso, contas com o mercado adequado: todas essas futuras noivas, dispostas a gastar todo o seu dinheiro em vestidos.

			– A maior parte das minhas clientes são muito comedidas com o seu dinheiro – contrapôs Frannie, um pouco tensa. Quanto mais ele tentava pô-la à-vontade, mais nervosa ela ficava. Não era a primeira vez que lidava com homens do seu tipo. Um em particular, e agora compreendia por que razão é que ele a perturbava tanto: Oliver tinha sido tão encantador como ele. Ou melhor: Oliver revelara-se um especialista em servir-se do seu encanto. Tal como Jack Ferris.

			– É um bom ponto de partida – comentou, pensativo, depois de tirar uns apontamentos. – Passemos à acessibilidade – declarou, regressando à realidade. – Os teus vestidos têm preços acessíveis?

			– Pratico preços razoáveis, se tivermos em conta que os meus vestidos são feitos à mão. Já os comparei com muitos outros.

			– Nesse caso, porque é que não me dizes o que queres que apareça no folheto? O que é que desejas transmitir às pessoas a respeito dos teus vestidos?

			Mais tarde, quando se preparava para sair, Frannie concluiu que, a partir do momento em que se concentrava no trabalho, Jack Ferris era um excelente profissional. Lamentavelmente, voltou a seduzi-la, no último minuto.

			– Permaneceremos em contacto – disse em voz baixa, piscando-lhe o olho.

			– Meditarei sobre as ideias que me sugeriste para o folheto – retorquiu ela, vendo-se obrigada a apertar-lhe de novo a mão. Tal como lhe sucedeu na primeira vez, estremeceu perante o seu contacto firme, quente e íntimo.

			 

			 

			Frannie avistou a agitação de dois pares de mãos assim que entrou no pequeno restaurante e aproximou-se da mesa, onde a esperavam as suas duas melhores amigas de Westminster. Apercebeu-se, divertida, de que Jillian Kerr já tinha conseguido atrair um homem, que não parava de a observar com uma expressão de quem a queria devorar.

			– Olá, Frannie – desesperada, Deirdre Patten levantou-se para a abraçar. Para Dee, os homens eram tão temíveis como os cães de caça. Inclusivamente, algo tão inofensivo como ter um a rondar Jill, desnorteava-a.

			– Minha querida – Jill também se levantou e contornou a mesa para lhe dar um beijo. O homem que estava com ela viu-se obrigado a retroceder, e Jill sorriu-lhe por cima do ombro, dizendo-lhe: – Bem, Bill, chegou a hora de desapareceres. Este é um almoço exclusivamente para mulheres.

			– Nunca páras de me surpreender – comentou Dee, sorridente, quando o homem se foi embora. – Por acaso, algum dia algum homem, a quem simplesmente assinalaste com o dedo, resistiu ao teu charme? Duvido muito.

			Para sua surpresa, o alegre sorriso de Jillian desvaneceu-se no mesmo minuto.

			– Uma vez – confessou e acrescentou, em seguida, num tom sombrio: – Porém, nunca mais voltará a suceder.

			Seguiu-se um incómodo silêncio. Sabendo que Jill recusaria qualquer gesto de simpatia ou de compaixão, Frannie replicou alegremente:

			– Sabes de uma coisa? Jack Ferris e tu fariam um belo par.

			– Deus me livre! – exclamou Jill, fazendo o sinal da cruz com os dedos, como se repudiasse aquela ideia. – Conheço o Jack. Quando tiver noventa anos, continuará a seduzir as mulheres. É bonito, mas definitivamente não é o meu tipo; gosto dos homens que possa controlar.

			– Então, esquece Jack Ferris – riu-se Deirdre. – Esse é muito difícil de manter na linha – de imediato, virou-se para Frannie. – Quer dizer que finalmente foste ter com ele? O que é que disse sobre o folheto?

			– Garantiu-me que iria trabalhar a ideia para me dar um orçamento. Era suposto telefonar-me no dia seguinte, no entanto, já passaram duas semanas e… nada – afirmou e olhou para Deirdre, franzindo a testa. – Nunca pensei que ele fosse assim. Surpreende-me que te dês tão bem com ele.

			– Jack e eu crescemos na mesma rua. O meu irmão jogava futebol com ele. Durante anos, para mim, foi como outro irmão…

			– E então? – interveio Jill, encarando Frannie. – Qual é a opinião da menina Brooks a respeito de Jack, O Conquistador? Não te fez crescer água na boca?

			– Julgava que não estavas interessada nele – retorquiu, consciente de que estava a evitar uma resposta directa.

			– Só porque não me quero casar com ele, não significa que não aprecie o modo como lhe assentam as calças de ganga – Jill piscou o olho a Dee. – O que é que te pareceu?

			– Como tu mesma acabas de dizer, é um conquistador – Frannie abanou a cabeça. – Tem plena consciência de que as mulheres se rendem completamente ao seu encanto. O que, sem dúvida alguma, constitui um excelente alimento para a sua vaidade.

			– Caíste rendida aos pés dele? – inquiriu Jill, assustada. – Supunha que eras imune aos conquistadores.

			– Ele não é assim – protestou Dee. – Jack é um homem impecável. Não creio que seja daqueles que fazem a contabilidade das suas conquistas.

			– Isso é algo que teremos de averiguar – interveio Jill, e apontou para Frannie. – Tu és a escolhida.

			– Não me parece – Frannie desatou-se a rir e, de repente, ficou muito séria. – Para ser sincera, não posso dizer que esteja admirada com este atraso na entrega do orçamento. Aliás, nem sequer sei se me apetece recorrer aos serviços dele, por mais razoáveis que sejam os seus preços.

			– Esse comportamento não é próprio de Jack – defendeu-o Deirdre. – Tenho-o visto muito pouco, ultimamente. Contudo, excluindo a hipótese de ter mudado radicalmente, é uma pessoa muito compenetrada e responsável, sobretudo no campo profissional.

			– Sim, sim – Frannie fez um gesto de indiferença, no exacto momento em que a empregada se aproximou para registar o pedido. – A única coisa que quero é que me devolva as minhas fotografias; preciso delas para mostrar os modelos a potenciais clientes.

			 

			 

			Frannie aventurava-se bastante por causa do seu negócio. Mudar-se sozinha para uma cidade, mesmo tratando-se de uma tão pequena como Westminster, tinha representado um grande passo para uma rapariga que vivera toda a sua vida agarrada à família. No início, achara estranho não ter ninguém que cuidasse dela ou que se metesse no seu trabalho.

			Encaminhou-se para o telefone e marcou o número da agência de Jack Ferris. Quem atendeu o telefonema foi a mesma rapariga que a recebeu no dia em que foi ao seu escritório. Quando lhe perguntou por Jack, esta informou-a de que se encontrava ausente da cidade e de que regressaria em breve. Diante daquilo, não teve outro remédio senão deixar-lhe um recado.

			Cinco dias depois, voltou a tentar. Dessa vez, viu-se obrigada a deixar mensagem no atendedor de chamadas, assim como nos restantes dias da semana. Dava a impressão de que a agência tinha fechado provisoriamente, devido a alguma emergência familiar.

			Na sexta-feira seguinte, Frannie já tinha perdido a paciência com Jack Ferris e com a sua irresponsabilidade profissional, tivesse ele problemas ou não. Quando marcou o número de telefone da agência, voltou a ouvir a mensagem do seu atendedor de chamadas. Há um mês que estava à espera. Era imperdoável. Precisava das suas fotografias. Se Jack Ferris não respondia aos seus telefonemas, ia ter de acampar à porta da agência até recuperar o seu álbum.

			 

			 

			Jack Ferris vivia numa magnífica casa, de aspecto selecto e luxuoso. Frannie tocou à campainha várias vezes, mas ninguém lhe abriu a porta; reinava um absoluto silêncio no interior da casa. Tal como supusera, a porta encontrava-se fechada à chave. Irritada, amaldiçoou aquele homem que, para além de ser um pertinente conquistador, era um verdadeiro irresponsável.

			Furiosa, encaminhou-se para as traseiras e acedeu ao pátio. À esquerda de um forno de churrasco, havia uma porta de correr de vidro e, através das persianas, conseguiu vislumbrar uma cozinha, uma sala de jantar e, ao fundo, um salão. Estava tudo com um aspecto imaculado, impecavelmente ordenado; as únicas coisas que destoavam eram uma chávena de café abandonada a um canto do balcão e um jornal no chão.

			Frannie estava intrigada. Dava a sensação de que Jack tinha saído de casa a correr e de que ainda não tinha regressado. Bem, esse não era um assunto que lhe dissesse respeito. Tudo o que queria era recuperar as suas fotografias.

			De repente, no exacto momento em que abria a porta da sua carrinha, um carro desportivo prateado estacionou ao seu lado e Frannie verificou que era Jack Ferris quem o conduzia. Dirigia-se para ele com firmeza, quando viu algo que a deixou atordoada: uma cadeirinha especial para crianças. E a cadeirinha estava ocupada por um bebé, que espreitava e choramingava.

			Antes de ela ter tido tempo de compreender o que se passava, Jack saiu do carro. Estava despenteado e tinha um aspecto nervoso, alterado. Contornou o veículo praticamente sem olhar para ela e cumprimentou-a com um indiferente «olá», enquanto retirava o bebé. Com a porta aberta, Frannie chegou à conclusão de que a criança não choramingava, berrava. Jack segurou-a com um braço, ao mesmo tempo que tentava fazer caretas engraçadas, como se não soubesse o que diabo podia fazer para a acalmar. Em seguida, virou-se em direcção a ela.

			– És Frannie Brooks, não és?

			– Sim, sou eu – esforçou-se por adoptar um tom frio e profissional, porém, era-lhe cada vez mais difícil ignorar os gritos do bebé. – Tenho estado a tentar entrar em contacto contigo. Necessito que me devolvas o meu álbum de fotografias. Agora mesmo.

			Jack mudou o bebé para o outro braço e tirou um saco com fraldas, do banco detrás. A criança continuava a berrar.

			– Oh, não! – abanou a cabeça. – Esqueci-me completamente. Aposto em como gostarias de me dar uma valente tareia…

			Quando se endireitou, Frannie reparou, pela primeira vez, no seu lamentável aspecto; estava com olheiras e precisava de um bom corte de cabelo. Ao ver que a criança estava a escorregar-lhe, esticou automaticamente os braços.

			– Posso…?

			– Por favor – Jack assentiu de imediato.

			Entregou-lhe o bebé e Frannie encostou-o de imediato ao seu ombro, acariciando-lhe as costas. De repente, apercebeu-se de que tinha começado a sussurrar-lhe palavras carinhosas, ao mesmo tempo que o balanceava com ternura. Resignada, respirou fundo. Os velhos hábitos regressavam com perigosa rapidez.

			Jack retirou da bagageira um berço portátil e vários sacos. Praticamente soterrado debaixo de tudo aquilo, voltou para junto de Frannie e observou o bebé; finalmente, parecia ter acalmado.

			– Como é que fizeste isso? Alexa não parou de chorar desde o momento em que saímos do avião.

			– Fizeste uma viagem de avião com ela? – indagou, boquiaberta.

			– Fiz… é uma longa história. Porém, duvido muito de que estejas interessada em ouvi-la – após uma breve hesitação, inquiriu: – Poderias segurá-la até tirar isto tudo do carro e montar o berço? – ao ver que ela assentia, prosseguiu: – A questão é que… – disse-lhe por cima do ombro, enquanto se encaminhava para casa. – Bem, as tuas fotografias estão no meu gabinete. Se puderes esperar até amanhã, pedirei à minha secretária que tas vá entregar de manhã, assim que chegue ao escritório. A agência tem estado fechada – abanou a cabeça. – Acredita que lamento imenso. Julguei que tinha deixado tudo resolvido.

			Frannie seguiu-o com o bebé nos braços. Naquele momento, as suas fotografias pareciam ter perdido toda a importância, e até se sentia envergonhada por se ter irritado tanto.

			– Não te preocupes.

			Quando entrou em casa, não pôde deixar de admirar o luxuoso mobiliário. Em cima do caríssimo tapete persa, Jack tinha amontoado as dezenas de artigos de bebé e esforçava-se por montar o berço portátil. Infelizmente, quando esticava uma perna, a outra encolhia. Frannie teve pena dele e, com a mão livre, agarrou num dos extremos.

			– Vá, puxa agora.

			O berço ficou completamente esticado e Jack endireitou-se, aliviado.

			– Obrigado. Porque é que não a deitas aqui, enquanto desfaço a bagagem? Talvez se entretenha a brincar até eu terminar.

			Frannie esperava que estivesse a gozar.

			– Bem, detesto intrometer-me nos assuntos que não me dizem respeito, mas não acredito que vá gostar muito da ideia de ficar aqui – observou o bebé, que já não chorava, embora movesse incessantemente a cabecinha contra o seu soutien; era óbvio que estava com fome.

			– Nesse caso, vou levá-la comigo – declarou, hesitante. – Presumo que consiga desfazer as malas com uma mão – e dispôs-se a agarrar no bebé com um evidente gesto de apreensão.

			– Jack?

			– O que foi?

			Ele parecia não se aperceber do comportamento cada vez mais irrequieto da menina.

			– Acho que tem fome.

			– Claro! Como é que não me lembrei disso antes? A hospedeira disse-me que era natural que tivesse fome de três ou de quatro em quatro horas.

			Aquela situação tornava-se cada vez mais estranha. Frannie não imaginava por que razão é que Jack Ferris estava com aquele bebé. Era mais do que evidente que não fazia a menor ideia de como cuidar dele.

			– Há quanto tempo é que lhe mudaste a fralda?

			– Não sei… Suponho que… Creio que foi uma das hospedeiras quem lha mudou.

			– Crês? Onde diabo é que está a mãe dela, Jack? Pode-se saber por que motivo é que te confiou o bebé?

			– A mãe dela morreu – encolheu os ombros e olhou para a menina. – Agora, só me tem a mim.

			«A mãe dela está morta?!», interrogou-se em silêncio, abismada com o que acabava de ouvir; nunca imaginou uma resposta semelhante. Desolada, sentou-se lentamente no sofá. O peso do bebé nos seus braços tornou-se subitamente quente e vivo, precioso e frágil.

			– Queres dizer que és tu quem está a cuidar dela?

			– Sim – Jack sentou-se num cadeirão em frente dela. – Eu tenho a sua custódia legal e sou o único parente vivo que lhe resta – apoiou os cotovelos nos joelhos, entrelaçando as mãos e baixando a cabeça.

			– Ela é…? És pai dela?

			– É claro que não! – exclamou, levantando bruscamente a cabeça.

			– Bem, era uma pergunta previsível – como o bebé estava mais irrequieto, levantou-se e começou a embalar o berço. – Talvez fosse melhor trocar-lhe a fralda e dar-lhe de comer.

			– Bem – Jack levantou-se em seguida, e olhou para o saco das fraldas. – Frannie… poderias ficar… um pouco mais? – a sua expressão era tão patética, que ela teria desatado às gargalhadas, se a situação não fosse tão séria. – Não quero interferir, caso tenhas outros planos; o problema é que preciso de um curso rápido sobre como cuidar de um bebé. Apenas as coisas mais básicas…

			– Tudo bem. Ficarei mais algum tempo.

			O Jack Ferris que tinha diante de si era muito diferente do prepotente conquistador que se reunira com ela, no mês anterior, no seu gabinete. Enquanto Frannie mudou a fralda à pequena Alexa, ele acabou de trazer as coisas que tinha tirado do carro. Depois, observou-a a preparar o biberão e a controlar a temperatura.

			A dada altura, Frannie deu conta de que segurava um bloco de apontamentos na mão e perguntou-lhe:

			– Estás a planear trabalhar esta noite? Tens de compreender que os bebés…

			– Não, não vou trabalhar – cansado, deixou-se cair no sofá, ao seu lado. – Estou a escrever tudo o que estás a fazer para não me esquecer quando tiver de o fazer sozinho.

			– Vem tudo explicado nos livros – replicou ela, num tom sereno.

			– Como é que sabes tanto de bebés?

			– Tenho três irmãos mais novos – respondeu. – Dois deles já têm filhos que eu ajudei a criar.

			Jack tinha os olhos fechados e Frannie atreveu-se a observá-lo por escassos segundos, admirando o seu perfil. O seu queixo evidenciava uma profunda sombra de barba, como se não se barbeasse há vários dias, um pormenor que fazia sobressair ainda mais a sua masculinidade.

			Ao levantar o bebé para que arrotasse, os seus braços roçaram um no outro. Foi como se tivesse tocado no cimento. Errado: o cimento não emanava calor, não excitava ninguém. Nesse exacto minuto, Jack virou-se para ela, e Frannie esqueceu-se de todas as suas especulações.

			– Obrigado.

			Ao contemplar os seus lábios carnudos, ficou fascinada e não pôde deixar de se interrogar sobre qual seria o sabor do seu beijo…

			– Deves ter consciência de que um bebé vai modificar completamente a tua vida – comentou, fazendo um esforço quase sobre-humano para afastar aqueles pensamentos da cabeça. – Tens a certeza de que não existe mais ninguém… nenhuma outra pessoa que possa tomar conta de Alexa?

			– Sim, tenho a certeza – apesar de não ter desviado o olhar dela, dava a impressão de estar muito longe dali, concentrado numa recordação triste e dolorosa.

			Instintivamente, Frannie acariciou-lhe o rosto com a mão que tinha livre. De imediato, Jack cobriu-a com a sua e voltou a fechar os olhos, como se quisesse saborear melhor aquele contacto.

			– Alexa é minha sobrinha – explicou. Em seguida, agarrou-lhe na mão, colocou-a sobre o seu colo e começou a brincar com os dedos com uma expressão ausente. – O meu irmão e a mulher morreram num acidente de viação.

			– Então, o teu irmão é… era o pai de Alexa?

			– Sim. Randy e Gloria andavam a tentar constituir uma família, há muito tempo. Ficaram loucos de alegria quando Alexa nasceu – fechou os olhos como se se recusasse a ver a realidade. – O acidente ocorreu duas semanas depois do seu nascimento. Alexa não teve qualquer ferimento, porque ia no banco traseiro; a parte da frente ficou completamente destruída.

			Frannie conteve as lágrimas. Involuntariamente, estremeceu; entrelaçou os dedos nos dele e apertou-lhe a mão com força.

			– Oh, Jack, sinto muito… que terrível tragédia…

			– Estive na Flórida, durante quase um mês – prosseguiu, suspirando. – Tive de me inteirar de todos os pormenores e dos trâmites para assumir a custódia de Alexa.

			Agora, Frannie compreendia aqueles pequenos detalhes da chávena de café e do jornal no chão da cozinha. Assim que soube da notícia, deve ter saído de casa disparado.

			– É uma menina com muita sorte – disse, na tentativa de o consolar. – Não conheço muitos homens que quisessem assumir semelhante compromisso, sem apresentarem sérias reservas.

			– Oh, eu tenho muitas reservas – garantiu-lhe Jack. – Já tiveste oportunidade de apreciar as minhas habilidades para cuidar de crianças. Depois de passar uns dias comigo, é natural que Alexa não se sinta tão felizarda – sorriu com tristeza.

			– Referia-me sobretudo aos efeitos que um bebé vai ter sobre a tua vida social. Já para não falar dos teus interesses românticos…

			– Sim, pressinto que muita coisa vá mudar no futuro. Talvez tenha de casar para obter alguma ajuda com isto – apontou para o bebé que, naquele momento, dormia no colo de Frannie.

			Era provável que estivesse a brincar, no entanto, as suas palavras tinham-na irritado profundamente.

			– Porquê? As mulheres não estão automaticamente programadas para se transformarem em educadoras infantis.

			– Não era isso que pretendia dizer.

			– Tenho de me ir embora – entregou-lhe a sobrinha e pousou o biberão em cima da mesa. – Está exausta. É melhor aproveitares para a deitares. Dentro de umas horas, vai acordar com fome.

			– Frannie, espera!

			Porém, ela já não queria ouvir mais nada. Era incapaz de esconder que tinha detestado o seu comentário, tivesse ele sido intencional ou não. Principalmente, quando tinha uma imagem tão viva de si própria, prestes a estragar a sua vida num casamento sem amor… precisamente por aquela mesma razão.

			– Acalma-te. Vai correr tudo bem. Nesses apontamentos, tens tudo o que necessitas de saber para sobreviveres esta noite. Amanhã, poderás telefonar a alguém que te ajude nesta árdua tarefa.

			Procurou a sua carteira, tentando convencer-se de que não havia motivo algum para se sentir culpada ou responsável. Afinal, aquele bebé não era um problema seu. Quase não conhecia Jack e, obviamente, não era obrigada a ajudá-lo com Alexa. Ele ia arranjar uma maneira de lidar com a situação.
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